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A 
criança 

Levantará o homem o próprio ninho à plena altura, 
estagiando no tope dos gigantescos edifícios de cimen­
to armado... 

Escalará o fastígio da ciência, povoando o espaço 
de ondas múltiplas, incessantemente convertidas em 
mensagens de som e cor. 

Voará em palácios aéreos, cruzando os céus com a 
rapidez do raio... 

Elevar-se-á sobre torres poderosas, estudando a na­
tureza e o movimento dos astros... 

Erguer-se-á, vitorioso, aos cimos da cultura inte­
lectual, especulando sobre a essência do Universo... 

Entretanto, se não descer, repleto de amor, para 
auxiliar a criança, no chão do mundo, debalde esperará 
pela Humanidade Melhor. 
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Na infância, surge, renovado, o germe da perfei­
ção, tanto quanto na alvorada recomeça o fulgor do 
dia. 

Estende os braços generosos e ampara os pequeni­
nos que te rodeiam. 

Livra-os, hoje, da ignorância e da penúria, da pre­
guiça e da crueldade, para que, amanhã, saibam livrar-
-se do crime e do sofrimento. 

Filha de tua carne ou rebento do lar alheio, cada 
criança é vida de tua vida. 

Aprende a descer para ajudá-la, como Jesus des­
ceu até nós para redimir-nos. 

Sem a recuperação da infância para a glória do 
bem, todo o progresso humano continuará oscilando 
nos espinheiros da ilusão e do mal. 

Não olvides que, ao pé de cada berço, Deus nos per­
mite encontrar o próprio futuro. De nós depende fa­
zê-lo trilho perigoso para a descida à sombra ou estra­
da sublime para a ascensão à luz. 
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Que fazes? 
Que produzes? 

A vida nunca deixará sem contas o tempo que nos 

empresta. 

A fonte oculta no campo desamparado é uma bên­

ção para o chão ressequido. 

A árvore é doadora constante de utilidades e be­

nefícios. 

A cova minúscula é berço da sementeira. 

A erva tenue faz a provisão do celeiro. 

A abelha pequenina fabrica mel que alivia o do­

ente. 

O barro humilde, ao calor da cerâmica, se trans­

forma em sustentáculo da habitação. 

Nos estábulos e nos redis, há milhões de vidas in­

feriores, extinguindo-se em dádivas permanentes ao 

conforto da Humanidade, produzindo leite e lã para 
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